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Técnicas de 
monitorização de adultos 
de cobrilha da cortiça
Coroebus undatus Fabricius

A cobrilha da cortiça Coroebus undatus 
(Coleoptera: Buprestidae) é uma 
das pragas mais preocupantes dos 
montados da Península Ibérica.  
Os ataques de cobrilha podem diminuir 
drasticamente a qualidade da cortiça 
e ataques repetidos e intensos podem 
debilitar a árvore.

O uso continuado de um sistema 
de monitorização com armadilhas, 
contribui para conhecer o ciclo 
biológico da cobrilha e a evolução 
dos seus níveis populacionais e assim 
desenvolver um sistema de controlo 
integrado desta praga.

Esta ficha sintetiza alguns dos 
resultados deste grupo operacional e os 
conhecimentos publicados dos trabalhos 
realizados em Espanha neste tema. 

É de referir, contudo, que ainda não 
existem métodos eficazes para se 
capturarem insetos adultos desta espécie.

Apesar do impacto associado à sua pre-
sença, é significativo o desconhecimento 
ainda existente sobre a sua biologia,  
verificando-se atualmente a ausência 
tanto de métodos de estimativa de risco 
fiáveis como de medidas de luta eficazes 
para a sua limitação na cultura. Dessa 
forma, o conhecimento aprofundado 
sobre a biologia da cobrilha da cortiça é 
de grande importância, nomeadamente  
para se identificar com rigor os fatores 
associados ao período de maior infesta-
ção, para que a aplicação de medidas  
de luta seja realizada no momento mais 
indicado e eficaz. Relativamente às medi-
das de luta, os tratamentos com inseti-
cidas contra a praga possuem eficácia 
reduzida sobretudo nos estádios larvares, 
responsáveis pelos danos na produção  
de cortiça. Dessa forma, importa desen-
volver e testar outras modalidades de 
luta, quer de natureza biológica quer  
de natureza biotécnica. 
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GO UNDERCORK 
Gestão integrada  
da cobrilha da cortiça

O objetivo deste projeto é conhecer os mecanismos 
de seleção das árvores pela cobrilha, desenvolver 
métodos de gestão preventiva nos povoamentos  
e métodos de controlo da cobrilha, incluindo  
a avaliação do papel das aves insectívoras.

Mais informação em: 
http://www.unac.pt/index.php/id-i/
grupos-operacionais-accao-1-1-pdr2020/
undercork
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Em Espanha as armadilhas foram colocadas em 
diferentes parcelas de montado de sobro de quatro 
regiões da Catalunha entre 2003 e 2021 (Fig. 10). 
Num total de 5.923 armadilhas foram capturados 
12.362 insetos adultos de cobrilha da cortiça, cor-
respondendo a 2,1 insetos por armadilha. Com estes 
ensaios foi possível determinar com mais rigor a 
atividade sazonal dos adultos de cobrilha da cortiça, 
tendo-se constatado que o período de voo começa 
na primeira quinzena de junho e pode durar até à 
segunda quinzena de agosto, ou mesmo até o início 
de setembro de forma muito pontual. 

Comparando os dados obtidos com as estruturas 
de rede para monitorização da emergência e as 
armadilhas de captura em voo constata-se haver um 
desfasamento no intervalo de tempo de 14 a 24 dias 
(dependendo da região) entre o momento em que 
ocorrem as primeiras emergências e são observadas 
as primeiras capturas nos dois tipos de estruturas 
(de rede e em prisma). Estas diferenças temporais 
sugerem que os adultos recém-emergidos não mos-
tram uma atração imediata pelas armadilhas de voo 
(prisma de cor roxa), possivelmente por ainda não 
terem alcançado a maturidade sexual, sendo neces-
sário passar por uma fase de alimentação prévia.

A monitorização anual através de armadilhas per-
mitiu conhecer a dinâmica populacional da espécie 
assim como a evolução dos seus níveis populacio-
nais. Segundo os dados da Catalunha houve um 
aumento progressivo das capturas desde 2012, atin-
gindo um máximo em 2017, ano a partir do qual as 
capturas começaram a decrescer em todas as zonas 
amostradas.

Considerações finais

Ao longo dos anos têm sido testadas, em Portugal e 
em Espanha, diversas técnicas para se obterem adul-
tos de cobrilha da cortiça, estudar a sua biologia, e 
monitorizar/controlar as suas populações, nomeada-
mente com recurso a estruturas de rede e armadilhas 
baseadas na atração pela cor.

As estruturas de rede para monitorização da emer-
gência e as armadilhas de captura em voo possibili-
taram determinar: 

•	 o período de emergência da cobrilha 
•	 a proporção de machos e fêmeas emergidos
•	 o período de voo dos adultos 

O maior nº de insetos foi obtido nos estudos  
efetuados em Espanha, tanto nas estruturas de rede 
como nas armadilhas de cor roxa. Uma possível 
explicação para a ausência de resultados similares 
em Portugal pode estar relacionada com os diferen-
tes níveis de ataque da cobrilha nas áreas em estudo, 
pois a região da Catalunha é conhecida por apre-
sentar níveis de ataque com cobrilha extremamente 
elevados. 

De um modo geral, pode-se concluir que o uso de 
armadilhas de prisma baseadas na atração pela cor 
pode ser usado como método de monitorização da 
atividade dos adultos de cobrilha, embora se registe 
uma muito baixa eficácia de capturas de insetos em 
relação à população que ocorre no terreno. Ainda 
será necessário desenvolver e otimizar as armadilhas 
e atrativos para que possam um dia ser um instru-
mento eficaz para a monitorização e controlo das 
populações desta praga-chave do montado.  



Estruturas de rede 
para monitorização da 
emergência de adultos

Entre 2016-2021, em montados de sobro na Catalunha, 
foi realizado um estudo para se determinar o padrão 
de emergência sazonal dos adultos de cobrilha da 
cortiça (Fig. 1). Para este efeito foram instaladas redes 
mosquiteiras à volta do tronco de sobreiros suspeitos 
de estarem infestados (Fig. 2). Contudo, como não 
existem sintomas claros e específicos de ataques, a 
seleção de árvores foi feita a partir da existência de 
sintomas de galerias da cortiça do último descorti-
çamento, o que não garante a existência de novos 
ataques, no momento da instalação das redes.

Com esta estrutura, os indivíduos que emergem do 
tronco permanecem presos entre o tronco e a rede 
mosquiteira, permitindo a sua recolha enquanto 
vivos. Estas estruturas de rede foram inspecionadas  
a cada 1-3 dias (dependendo da frequência das 
emergências observadas) e contados os novos indiví-
duos emergidos. Este tipo de estruturas já é utilizado 
na Catalunha há mais de uma década, tendo sido 
também testado em Portugal em 2012 e 2013 embora 
sem sucesso, dada a ausência de capturas nas  
árvores selecionadas. Em Espanha, apenas a partir  
de 2016, foi possível recolher dados de emergência 
de forma mais sistemática e consolidada.

Nos seis anos em que decorreu o ensaio, foram 
instaladas 4.999 estruturas em diferentes monta-
dos de sobro da Catalunha. Ao longo deste período 
foram capturados 1.771 adultos, representando  
uma média de 0,35 indivíduos capturados por 
árvore (Fig. 3). O número de indivíduos capturado  
foi baixo, havendo estruturas de rede sem  
qualquer captura de cobrilha. Entre 2018 e 2020,  
só 40% das estruturas tinham adultos e destas  
77% continham apenas um indivíduo e 21% dois  
indivíduos. Excecionalmente, foram registadas  
árvores com emergência de oito adultos.

As estruturas de rede permitiram ainda determinar  
a proporção de indivíduos de cada sexo. Em todos  
os anos analisados o número de fêmeas foi sempre 
superior ao número de machos capturados (razão 
fêmeas/machos >1), sendo que em 2017 o número de 
fêmeas foi duas vezes superior ao dos machos (Fig. 4).

De acordo com os dados recolhidos, as primei-
ras emergências ocorreram geralmente durante a 
primeira quinzena de junho, com exceção de 2019 
e 2020, quando ocorreram um pouco mais tarde. 
Ainda que a fase de emergência possa variar de  
ano para ano verifica-se que geralmente ocorre 
entre o início de junho a meados de julho (Fig. 5).

Figura 1. Larva e inseto adulto da cobrilha da cortiça  
(Fotos: C. Santos Silva; Pedro Naves)
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Figura 2. 
Estruturas para captura de adultos emergentes colocadas à volta  
de troncos de sobreiro suspeitos de estarem atacados por cobrilha 
(foto: APFC, 2012).

Rede mosquiteira, instalada  
à volta do tronco de sobreiros 
com suspeitas de cobrilha.  
A parte superior e inferior da 
rede junto ao tronco é fechada 
com uma braçadeira de espuma.

Figura 6.
Armadilhas testadas para captura de adultos de cobrilha da cortiça em 
2021 (esquerda) e colocação da cola entomológica no terreno (direita).

Figura 9.
Remoção das capturas semanais 
de insetos numa armadilha 
para posterior identificação 
laboratorial.

A armadilha roxa em forma de prisma, feita de cartão ondulado de 
polipropileno, deve ser colocada em zonas de vegetação rasteira a 
1,5-2 m acima do nível do solo. Uma película de cola é aplicada em 
cada face externa do prisma, para que os insetos fiquem colados.

Figura 10.
Exemplo de armadilha roxa  
em forma de prisma  
(Foto: APFC, 2013).

Figura 7.
Disposição num sobreiro das 
armadilhas testadas para  
captura de adultos de cobrilha 
da cortiça em 2021.

Figura 8.
Pormenor de uma armadilha 
instalada abaixo da copa  
de um sobreiro.

Figura 4.
Razão fêmeas/machos capturados por ano do estudo. A linha a 
amarelo representa razão = 1, quando o número de fêmeas é igual ao 
de machos. Valores acima de 1 indicam maior número de fêmeas em 
relação aos machos (López et al, 2022).

Figura 5.
Data da primeira e última emergência observada nas estruturas  
instaladas em montados de sobro na Catalunha (López et al, 2022).

Armadilhas para 
monitorização de  
insetos em voo

A captura de insetos da família Buprestidae com 
recurso a armadilhas é difícil, dado que para a maior 
parte das espécies não se conhecem, ou não existem, 
atrativos químicos como feromonas ou cairomonas, 
que possam ser usados como chamarizes para atrair 
os insetos às armadilhas.

Dado que determinados Buprestídeos apresentam 
uma atração por certas gamas de cores (geralmente 
entre o violeta e o azul) e/ou por insetos com élitros 
de coloração semelhante à sua, foram testadas 
armadilhas com gamas de cores suspeitas de serem 
atrativas para os adultos da cobrilha da cortiça.

Em Portugal, no âmbito do projeto Go Undercork  
foi efetuado um ensaio de campo em que foram 
testadas armadilhas de diferentes modelos baseadas 
na atração visual dos insetos em voo. 

Em maio de 2021, foram instaladas 60 armadilhas, 
numa parcela descortiçada em 2012 (com cortiça 
com 9 anos de idade) e com uma intensidade de 
ataque da cobrilha superior a 90% (estimada por 
amostragem em cerca de 100 árvores na folha de 
extração de 2021). As armadilhas consistiam em pla-
cas de acrílico de formato A3 às quais foram coladas 
cartolinas pintadas com diversas cores nas gamas  
do branco, roxo, lilás e verde, ou com fotos de adul-
tos de cobrilha ampliados uma vez e meia (X 1,5) 
sobre um fundo branco (Fig. 6). 

As armadilhas foram plastificadas e, no terreno, 
cobertas em ambas as faces com cola entomológica, 
tendo sido penduradas na parte inferior da copa  
(ao nível do tronco dos sobreiros, aproximadamente 
a 3,5 metros de altura), com cerca de 4 ou 5  
armadilhas instaladas em cada árvore (Fig. 7-8).

As armadilhas permaneceram no terreno cerca  
de dois meses (coincidindo com o período de voo 
expectável da cobrilha da cortiça no local, de mea-
dos de junho a meados de agosto), tendo-se proce-
dido à remoção semanal dos insetos capturados,  
os quais foram posteriormente identificados  
em laboratório (Fig. 9).

As armadilhas não se revelaram eficazes na captura 
de adultos de cobrilha, tendo sido apenas captura-
dos cerca de 12 Buprestídeos (família da cobrilha)  
de quatro géneros diferentes (verde/cinza – 41%, azul 
– 25%, branco – 16%, roxo – 16%). Estes dados, apesar 
de reportarem à captura de insetos com afinidades 
taxonómicas com a cobrilha da cortiça, não permi-
tem concluir qualquer efeito da cor na atração dos 
adultos de cobrilha. 

Em Portugal e em Espanha foi ainda testado outro 
modelo de armadilha, iscado com atrativos gene-
ralistas de carácter experimental. Nestes estudos 
avaliaram-se armadilhas de prisma de cor roxa,  
que em Portugal foram testadas em 2012 e 2013. 
Em 2012 foram estudadas oito parcelas entre julho 
e setembro, e no ano seguinte seis parcelas durante 
um período mais alargado entre maio e setembro. 
Num total de 700 armadilhas foram capturadas 
várias dezenas de Buprestídeos, mas apenas  
13 exemplares de cobrilha, correspondendo  
a 0,02 insetos por armadilha.
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Figura 3.
Número de estruturas de rede, indivíduos capturados e indivíduos  
capturados por armadilha por ano de amostragem (López et al, 2022).
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